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VOltou a circular BE-SEf(\�� ANNO . NOVO I RE�bNI�flNfIÁ�E ���11�WÁSnovamente O eleitorado da Dictadura Mais um anno que termina No dia 1· de Janeiro de'":---=m..

e mais um anno que começa! 1502 a primeira frota explo-.

' .

-:
'. . 1 Desde o movimento l'evolu- 5.795 e!eitor'es, em Recordando os aconteci- radora portugueza descobre

'

MIL NOVECENTOSIE TRIN-I Vaes reínar.. e nilo lm�gm.as I cíonarío constítucíonalísta de �(}W�O AJ.eceiii"e - Pelo dr. mentes deste anno que pas. a bahía do Rio de Janeiro,TA E.DOIS - a�no q.?e .se: quantas esp�ranç:s estão fl1'-1 juJho ultimo, estava COlG. a Juiz de comarca da ta. vara, sa, vemos que ele foi de que imaginavam ser a foz depassa com a aUil'rnaçao �m� I madaa �� ti. Olh�"., para fl:st.a i circulação suspensa o «Dla- de Porto Alegre, foram decla- muita infelicidade para o nos- um grande rio. A frota era
. '.

gela dó múner.?, que se. fina j lmmepsldaotoda. \I e,�omo brí- j rio de Noticias», de Porto A-I rados a1ist�dos,. ex-�mcio, so Brasil. _ 1932 transcorreu chefiada por André Gonçalnuma decepção : manüesta- 11h�m jant?s olhos e i\com� se

Ilegre, . 5.795 funCCIOUal'lOS CIvis .e sínistradamente deixando a. ves e trazia a bordo, cornoção_de todos, �o mU,!ldo tr.do. I reHect? muda,. emNcada .l.a,ce Era intuito da follJa porto- i mH�tare�, r�side�tes no. p�l- trás de. si um cortejo de ea- piloto, o florentino AmerícolvúL. NOVECENTO� E TRIN- ! de tanw,s. creatnras, o horr OI' aleecense não retornar á lu -I merro dístrícto ao munrctpio lamídades e desgraças. Vespuccí, o marínhelro maísTA E DOIS 1 chegaste quan- que �teu lDrQrtunado anteces- da.
co

antes de restabelecída a I daquellu capital. 1\:&0 bastava que o Norde�-I ínstru}do daqu�Ue temp? .

do um mundo de gente te es- SOl' r= Olha� tambem o ?e�as- normalidade constitucional do I Até estes ultimes dias foram te fosse assolado pela hcrri- 156n _ Estacío de Sa, m-� perava repleto de esperança socego : ..
E' um rt;cew JUS- Paíz mas diante das premes- dírit:'idos ao mesmo magístra-] pílante praga, a secca, que cumbído de expulsar os íran�� e de realizações, de festas. e I to, este, .meu caro: e, que de-

sas e_l'eaUii'I11açÕeS do gover- elo 6;; requerimentos de can- dizimou milhares de famílias, ceses estabelecidos na bahíaest?uros' de. ::-ojôes. Mas, tu
I ve��s adll9�r ur� pouco esta

no de reali�áE e1I} maio. Pl:O- did3;tos a eleitores não auto- despovoando, rapidamente li- de Guanabara, esperando re-te mcompatiblhzaste cora DS-! pUISl.Onomi'à,; grave com que xímo as eleições a Constítuín- maticos. ma parte da nossa terra; não Iorços, sustenta contínuas es-J...A' 15M esperanças, luzes e ma-I estás. Elles m.e!'"�cem mais te. tendo as altas autoridades /\, bastava que a crise economí- caramuças com o inimigo.,.F'" nHestações de re�osijo, por \ �ttenç&.o. �a maneira que eon- oírerecido garantias á impren- 6o� ex..�'ifúf;eio: ne,., ca, repercussão dos e1'r08 1578 _ Lourenço da Veiga,que foste modesto e� alegrIa;;., n�m em �l, er sup?nho que S1. para ampla actividades ntu..un ndo GlUltomf.!1ti.. da paz da Grande Guerra, 5· Governador Geral, to!:naModesto ficaS:t� e ainda mais I nao d:seJarás': tr�hl-los a to- pclttícas, -- voltou, agora, o c<;:;) - Até a presente data, impedisse seriamente o nos- posse do governo com sedemodesto te VaIS, e,j,um desa-] dos, n3;0 ,é aSSIm.
".' brilhante matutino a occupar foram. alistados. ez-otticio, so progresso. Nilo bastavam na Bahia.fôgo te acompanha. I Continúa a olhar mais at-

o seu posto de combate jOT- pelo dr. Juiz de 'Direito da estes serias ímpecílhos, poís.] 1590 _ O chete Baopéba, a'MII.. NOVECENTOS E TRlN-, tentamente. Mas, agora, l?ara nalístico ao lado da ímpren- COinarca. GOO tunccionarias para cúmulo de nossa ínielí- frente de 20.000 selvagens éTA E DOIS! os aunos .íelízes t esta terra querida, que e o
i;a inde.pe ndente.

.

publicos' e cOJi'lmerciantes cidade sobreveio a Revolu- derrotado em Il'apinga. 8e1'-nã_ç> têm historia. Esta não 1 Bra�n;."" ,. "

" I registrados. Um. a te 1 í e r ção Paulista. A crise politica., gipe, por Cdstovam de Bar-precisa ser co atada ql1andq i Ve. 1 udo e mrehendade, St:-

H'et1"atista d e s t a pmça aue teve episodios angustian-I ros,todas phlsionomias reÍletem; não d?sgraça. E' ao teu

com-! Não seró alterado rabalha actualmente se'fiZ {es e desesperado!'es, culmi- 1646 ._ Os Independentes,:l felicidade; e ainda, qUli.udo 1 panhelro, que agora de�tro- cessat no serviço de photo- nou com o moyim�nto. arma- em luta com os hoHandezes,
!

esta'€i muito grande, todos a narás a que�l devemos lstO, {

Ficou assenta.do pela com� I Uvapb ias dos ernptegados da, do dos paulistas, devido ao formam o Anaial Novo . doguardam p�ra si -;- é o egoís- i\n�es, que vIB�ses �liando teu missão (. ue elahoro. o ante-' m;a-ferréa.
. qual o Brasil sorrreu mais um Bom Jesus e puzeram cêrcomoda. felICIda.de . ,. Os an:- 10m: começava .�. ser l�ma projectoI da Constituição, de- A nf!o ser os a�zstad.os a�[,- prorundo golpe não só pela ao ReciTe.nos tristes, que �emeam... <1- belldlta�sper�uça,J� a�d?-'iiarn pois de calorosas discussões, tomatwamente, ate agoJa �taO perda de preciosas vidas, lle- 1688--Falece Salvador Cor�1larguras, �steSJ Sim,. encn�m por !iq21 rntltto,� mdlVl��oS: ue será mantida a mesma se apresentou nenhmn. cula· cessa'das ao seu l'Yogl·esso. rêa de Sá e Benevides nasci ..:lornQes e livros, m_?tlvam alS- que te Il�el'am cd.m�...a::ha.auoz dllraçuo de quatro at1l10S para I dão paTa se fazer elez�or, e. mas tambem }leIa mutilação I do na cidade do Rio de Jacnl's(}� e �a.mentaç,Qes. Tu fos- Prophet!z:�ram-te :,l.ueldades o mandato pre·sidencia:. Está, I claqnelles, s()'{n�ll:te ,!ms re- do centro que mais concorr.i.a

I
neiro e neto de Salvador Cor-t�>mmto tr�ste na tua modes- se� conta -

q�e IraS sup�: pois, vencida a emenda que querem.ln qlwt.�fwaç(w� paI'a o seu desenvovlmento. l'êa deSá..
.tia ... Tu Ioste um desesp�- ra� .em maldade", 0;- _yr�no n

dv
o'iinava pelo. mandato de 7

.
:"',,

,_ Mas, o nosso povo, O povo 1763 - Em luta com os hes-I'") de tudo. entao .•. }\rhs, r:.iO �e z.",I1- "';'UON D"ra ti e1ev,';10 posto O ele�lol'ado da, ({",ova'}, brasHeiI'G não desmentirá a panhóes o capitão Francisco<f(ias, tu na�ceste, . tambe!ll, f':l�eA, n�r:lgu[�m.. qm� 'ac2'edItar �i�-s�c�th�tl). u, •

pel? que se uê, vai sertão se- sua bboriosa tradição. Tra� Pinto Bandeira toma a trin-uma excepçao - a'· tua hlS- neiles. I'_oram t.;onslderados 0-
O�'" JOflfl 1üaofl'abeirli nu- ÜHJWIWdo, to,o a JJ l,{, }' a tO' 0, balhará com todo o esforço cheira de Santa Barbara .

. forta de �fmções. será muito! posíciomstas '�. Sabes? E:ltre-
ma d�� ultin;as ;�ufllõB� da I ap 'ttradiss imo,. q'ue se,' iO_T1W- pata o engrandecimento da 1793 - No exilio, em Ango-.ti gT[wde. Tv1estc com gUim:'a,s e! tao:0, Pst0 povo q,ue te oll?-a Sub-Commissão da Constituí. rá capaz de ter por e]Jüog(� sua terra. 86mente peçamos la, O1<.>1'1'e IgnacÍo de AlvaeonJüetos, com cris��s a� m�is, aSSim com reCel? ,0 .ale..:��18< ç&o. p!'o'\.oeoll a cliscussüo, lc�la mesl/!a ltístotia do cas,!' à Deus, neste dia em que se renga Peixoto, um dos che:.tren1eudas.c com megnas m-I ao mesma ,tYll1pa. e .teu. (t,l,e- vanbudo a questão do (,Nor- de l/i'ÜWg que o p01·tU{jUes (;(,memOl'a a Circümcisão de res da Conspiração Mineirarimas· e trÍstezas maximas. ! res vê-�o rlr de com:enta�nen- te e�teadb}} dizendo que o levrG'a do Bmsil para Algw'- Jesus Christo, que 08 homens dé 1789.A tua historia nno pOderájto? Entao, pr�mettB que h <.'-';;; norte" H'30U 'sempre mal col- ve.".� • .• qu� óra gove:rnam o 11088<: 180.2 - O capitã,Q Franciscof81' contada em tão

peque-j
de f.,zel-o 10hz. Promette qu� lücl1do no caso das candida. SaOfJn a lnstorta ? E1f' iam- pmz tenham sempre ante SI RO?rIg�es do Prado defeJ:_deno ('5p<1ÇO, rna� Serás relem- !le�l1_!m1...t � esper�nça te sera

tUt'as 'oresidenúiaes. O Br. Os- bem sei, n�as eont.aret uma 'lma divisa \lerdBderra e ho- MaLto Gro�so dos hespan�oesLn'ado, pu:' mUItos anilOR, pe- mU!fIei'en�p, 9lW Iras dar har· wallÍo
-

Aranha apresentou,

I O1�tra,. t�e !..If2 Ff)n�atrW" :çe.,n�e ne�t�';,.9�e tenh��\�.?�m.:a �_o e toma o 10r:t� de Bena Vls�a.\)f� la lastimá immertsá que ci:'eas-I monia, prinmpalmente harmo-
nes�a occaslão uma ('meu- lUtO en[;a ..w, qn" se pa, ece pcl.d:lOd"lUO lle,_,6S!Ci:tr'lO;; uao 1822 - As 8 horas da D;.�}l!e

'.,,> te e pela enormidade de a- nia, para esta Terra, que, de- da ;rQlúlJindO 'que o pl'esi- muito co.m a Dix:tadu:ra c o
I para fins pessoaes e illesqui- D. Pedro I reeebe um Or��ClOc omêdmentns funestos e ca- pois de tantas lactas f· dis-

dente seja suceedid:). por filho : no�? e,}:ztoncc"?:.. r ,0.1 n�o,b,-,.ma.s pUl'<1 a grandeza do ?u_Junt& �e S. Pflaulo rOganL1CUSillUS rataes (me não sou- cordías, merece bem um pou- do mesllJo . .G:staüo llíttal, com I ]:t.Cel.l,a um Llg7 e, nlW Sd. BL_�,,,li. ".,

Jo lh.e qu<:; perm..,_uesesse nobeste sopitnr.·
�

.' co de bem-e8t�l', Prome!�t;, is- o que () 81< Mitugabdr'a de- �m que lJal'te do 'j:lu,:�da, nem I um povo.msc.Jplmado como B!"a�.;}�. .

Mais, não nos compete di- 80 tudo e veras qu� SatJSlaC-
clarou IDzer sua a .proposta J�u'o que f?sse 1tw.'.:mo um)

o �os�o, anIma0? de uma YOU- 102{ - O marques de Ba!'-!Gel' neste instante ... Adeus 1 ção e que agr�d0clIp.entos te
do sr. Aranha. . tz[/re, que tmlla recew de wn tade lcrl'ca, gmado por um bacena a�8ume � ?ommando"'_* serão feitos. Jdas nao e.sqUl�-

w== bu:rro. O asno, ])0'1' sga 'vez, governo que decerto se mos.! do exerclto brasIleIrO em �_MIL NOVECErÇTOS E

TRIN-I
ce B1umenal�, caro 1�lli3: .

vi- �=-
.

tambem tania o tigre, E. as- \ trarú' attento e vigilante ás

I
perações 00ntra os argúntl-TA E 'IRES! !! Tudo é festa gia sua Íelicndade, a If'llClda- O pOVO que gemar si.in} 'í'cl:eiosos_ um do o�u:tj'o, necessidades ,d!) ,ra,iz! _um t:::-1 nos

_

e alegria pela tua· chegada. de deI1e e de sua. gente. ..' .. Vi:cunn ÚS dO'ts, burro e t,�gre,' povo superara a CtlIIJClhma SI- 1869 - O coronel Hermes.___�.;c.._�.,.-�....... �__......""""".,_,,_ ,mos pague ; .. e \ a. fugir t'nanhosa'ÍTt�nte u!_n I tuação que 8trave�s�mo8.e da. Fonseca., á frente �a �_uaOnde est...c.; o ouro N't· de sangue i não bufe I'
do oub'o. Jlfas aqUl.llo neto I alcançara uma p051çao feliz brIgada, entra em AS8u.upça..o,�U Oi Ot , I li
era vida. Aauillo não podia e constante, á qual com cer- encontrada desertli"Q

• na Alemanha 1 �� '. �
- continuar assim. . . I teza não estará longe. 1880 - Regista-se no Rio aqu-.;;: nos nao

.._ . . I lva ,penultZ_1I?,a . �es!)ao.,.., do I -Ora bolas! - dizia o ti- E' este o melhor desejo que Revolta do Vintem, desordenst .

A. AgenCIa B!<.!.sw:nra P?Ü-/' qonselho� C01tSU��?�o do Asta� i gre - Eu. (> rei destas selvas, 1 ambicionamos para a nossa oecorridas por. moUvo do im-
emas

CIa q1!c, na nOlte
. (��. Na"lill, (. o,. depots de i?-:vula a. 1'(:_ i ter 'lnedo (Ztmz pobre burro.?I patría neste inicio de anno. P%to de 20 rélS �obl'e cada• . .. por vmganças pohtl ...as, oe- lavra do sr. Dl? eelor do 'j!le

I __ 'Vüo rugirei mal!? do t?,� . . pi:tSS30'em de> bonaes.-

ümamteressaI!te �statH;tJca f"ill-se na Alemanha varios I sOW'O do Estado, ,wbl'e a cre-
,

�

.'
.': ,.1'.' 't f'-I Affonso Balsvm to"do Thesouro Brltameo dá o a., " '" I -

l' �t l . 't 1 IfJ1e, u.m mS?(Jnllwan e an�
t

=_�_�__......"""'......_

�

.

t t k assassmatos e at.0ntados a; açao (. o vnpo., o c e eapz a , mal�inT'o perto de mim _
Ido qu���odmon .a�t·t °tS SdOC � vida,

" I apreserdanri:.0 diversas s�lges-I affi;'nl�"va p'Ol' SlW' 'l.JeZ o:' bul'� I FERfi\ENTO MEDEIROSe o��o os :ll8. LU os
.

e e
Em Dresden um operarlO ltões que m:m da,1' razno {(,!._, , � ,,,.

,
missao dos pl'�nClpJ.es p:uzes. associado ao 'partido nacio- sua'creaeào, o majm' Lau:ro I ro, ,-on�,.pla,n�els 7;l/7 os.

�
_ O Mel!::or Pa�a To,?-os os Do-

.

1issim desenmmados: ",�. 'f ·te> I' 1 ,- ·,"d t d (' _ I ASSWL '1 eijO VZG,os a ,tao

I ces, Bolos, Phes, Etc.
"

I 1 d d nal.somahsta, e::;ti:1 \ a. <. nOI

�'I
"m uu es, JJl e.,/, en e o _,on

I C01'rer mais 1.nn do mitro wn'.
mg ?,-tel'J':;. a � ti ezem� com sua Iam ilia, restejandn o selho, de('[amzt·se . contra a i bello' dia

'

u;' lJinlw�n 'elo

I
�hfO. lu9.42"".00o horas ao par, ':{atal ao redor de uma '",rvo-· c�'iação de«se iln'tJosto pOl'1

o q.
I d'

P
- Cumpriment05 e brindes�l'r'an'Ca. a 9 de dE'zembro, lI'e "'':evl'<>mente armada ""Can- í con�i.del'a-l� anti_"'econcJm.ico.llnesmo r:utlnw. LO em ub'ecçao t...,'1íLi,. ., 93498€ f 'lllGOS ou Be- P<' u •

..• I' opposfa omaraV't am os a
R 11 • C d F

. .J!7,J. �." 67 g��O I'rbl"n s 'ao par' tavam todos, pais e ftlhos, eu- Conco'rda�'a1H" �nl'í'etanto, 'I solue/io de dCfI'Ontd1'em. se. 'Já I BC;:;/1?101 cal' lis e �s-Ja1ill Oh' ;;).0070,� 1
,�'" <>mbro' tre expanGões de contenta- os consel!zeu'os Joa�. Alcctn-

o bJrro tinha murchado as 'I
tas Cd i'_: IZ nno 0tY_0b" que_ t eman a. a CJ:e U",Z", • meuto quandO aJauem bateu tara da Cnnlw, 6'lzenando 1 8ara ef.:0mOS e 1'e ri UlillOS:�ü4_069.ooo reutenrnm,'ks, ou

li porta: O propri'O c'heiB da )1'eixeira e Al'PW�zdo Ferra�' ldorelha_s e estalfa cOJ'lum pa.?' C�Il1 os nossas mais sinceros�6,35S 000 libras ao par; halia, casa fui ahril-a sendo recc- Foi ent'ão p'elo sr Law:� \ 'e COiC,!S "p;'ePlal'a os _pa'dra I votos, dos nossos prezados
. 3n.d'" . IJ, .'"

"I sere·m aí3SieClWC os na ca�xa e· f d' .����----�-____"

a ':. e novem.uro, bidO por varias descargas de: Lmhares apre8entada a ulrw
tI 1"0 tirn'e' e '4 o t-i- i

anugos e avorece ores,5.89;J.70o.ooo llras ou. se-
carabina To ia familia foi a1- i de au[;'rnento de 10 'l, nos im-I ca. ta 1

b
q.o "I" J, _ Casa Carlos Hoepcke S. A'l Walter Puettel' f! Senhora:lam: 63.004.000 libras ao par; vejaJa ;esultand;-duas mor. i postos de ind,[i�tria e 1)rof�'{- I gre lM'!'1,ZW a �ngua)�l OII?1J- Companhia «Alliança da.:�stados Unidos, a 30 de

no-, tes �US�nel·to-s� de varios ope- 'I são patente de bRbÚlas -

tralls- I to a goe ar ,10 tAtrtl<O e dU?11. Bahia» e seus Agentes, em
- h 4 ''H>8

'

d 1 'e' ,.!"' "".
. • •

'
- .�. 1

I salto fj1.lan(lO en re os 01.$, FI' l'
' elU:J1'O. ,0<1 .OO?OQO o a1 s, rarios Gomuni�tas, fldag;lls do nu,ssao de pl"opneclade e ta- .', .. � .

, . d �.' uru:mopo IS.
.

(:11 890,370.oQO lIbras ao par. hítlerista alvejado .

xa de 'viaçeio ficanrio de'?ta IlJOh't:.!, U_1n a1{;_ltWUOP10 u.:;m
Banco Sul do BraSIl.Neste momento os stocks da :\inda nos �r;edores de I fó?'ma cobei'lo o dp�iclt a�w: do b.ge'l,1'O l'mGtO. b Pharmacia e Labol'atorío �:. _

lnglRterra já estão: demíllui- "Dr"esden' o cor;';o (l'e UTIll hO� Ipoq· vel"t�tJ"a venh;;' a s>/i·g·[J: i Poi o ba.'lÜr'ln, e,: arn os
> os! " Raulíveira), bm Fpolis. I

.. ...

d ,l"

I
' "'. , W

I cOP+f"zào res ugl ra1n apa{Jo· '�l " d
dos.,. er� con5'equenCla a. 50'

mem fOi encontrado atirado GO'fn a 1uío criação rio impos� I
• dÚ :. Casa �"). exandre, faol'lca o·

!/amilia
ma ultlmamente paga aos E�- ao laO'o dentro de um. saco. to que está sendo discutido. 11 aAas: .. 1)" .' cl <;i'n ra da afamada ,{JuveDtu�e'fados Unldos, o. qUW·qu�r dl- O t;:xame medico -a que se 1 lí':icou, depois, deliberado I

, �s,���.;Jlo,l�:/�zb��a��01�:;I;e. Alexandre:., producto c:;p�l- Cumpl'ímentam pela passa-�cl" que os sto.cks de: ouro rocedeu re-velüu ter sido () ouvi'/' o 81'. Presidente·da as-I � el_ ��(,],"I G 'caro
.

IIar este, que tem conqUlsta- gem do Anno Novo
'.<'Ú$ norte-amerI�f:tn_!)S augmen fnfeHz assassinado,· á bala.) sociação commemia� 'sobre ai

ia LlJll (,O j.
do a !?d?s 0-::: mercados pel� =--------------l:.. l::�em_ al��us r:mllhoes d:e.d1o- antes de ser atí�ado á agua'l' questão do imposto.de eapi-! MENEZES. fILHO sua e tIICH.'llma.. fb\,.9 �o {lJi.t 1<> do co�:r:en.t;6,. outra <!onclus�o agne ?he- ,taL '. '. '. ,"

_ _

.. -(1-

& c-
' dfha: do

. pagam::nto ,que (Tara�u as autt:mda9es e dei ..\'Cf. ft'lwl da dz�cuyiaO, nao '
.

,. -

ce-
BRINDES: Lív6ni:sd� ac��':111e fez .a Inglaterra. ""que essas vitimas não seria.m i dumdern 0.5 conl'J'Zbu,'mteH aue 105 ItOlIanos voa re ,Agentes nesta praç

.

. .' .
, . I� . "

1 .' .' .,
"

� , ber masraros contra 'ditada Companhia «InternaCl-'., '..
.

...' maís (lo que presunllvB.1S "trH.l- ,() resu ·ta.do mau; p1�at'wo e: .

.... �. ,

lonal de Seguros;" umrr artis-

.

- ft1t\!J\'E' B lU\iILUA" ',' ·dores" dum movimento sedi -I a.eonselhrJ,11el t:enhr� a ser es.�e: : ,gaze5 osfrxmntes
tica. folhinha para. 1933.

.L�\j.m�;:;�.· '.,

li f\ 1
' .' çios'D- Acúsam·�e, tambem,o_s i augu'/-ento. de ]0 'j� rt.o? iln-I �.'

> •• ,
". "

•

, .�' �

.

«Almanak Silveira}} para �---��_....:.o;-".._....;._..!p.-s�:icarrl.ê:· baunilha :MEDEIROS. ,aaclonaig-.$üCi.�list�8 .de crr- J!ost(}s vellWS e. cre.açao elo . Um plOJdold/,e lez. ap1gt.a. 1933. offerecido pela

casa'j
� p<,.eotmhQs ." tuas identicos. ha:nd.os em üu� 'Lmposta, de ..capr.'t4,t, ' (,io pelo conse

.

lO
.

de 111.'l,.1?lS. ,

.... kg":?J'd�ute . bÔli, desuüectAda 'trás destacadas eidãdés da. E o contribüinte?ti.i.é n/io 1'e- tras, da Ita�.�a,:: defenntna Vva. Silveirá & Filho, b.bd�:U�l.O htr� .'
. ,>' .' itiémanha. ",

.

,'; cla:ni�. Nlio vá o {/(Jvin'not C01n que todos os. ttaltanos dev.em ·ca.ntes do «Elixir de Noguei--Xa!ope :>�Il1_pleS;lI'1el?"litl'o,. e
: )\',polici�Jem desenvolvido isso, se lemqrar' .de cí'ear/reeeber, corno. prevent�'Pq. ra) e ({Vinho Creosotado»,'h1'�iIha�te drsso!' €1'

,�a_suca�
d

g!RÓde fitívi,dade1 Ilada, po� �ua�qller f;lfZu np�a,. sobre Ima�c.a1'as contra gazes asflxt- ���:.ecidos preparados nacio-
.':_Goré e. nItre; sendo l1�Cessar:lO. rem, adlantançlo. sua� lamm ws , .... antes.

...... - ......._....._,

19.33 ?

Vosso marido e filhinhos ficá
rão satisf.eitfssimos si fizerdes uma
bôa sobl'emezH.. Sem muito trn,baHlO
podereis fazer um bolo sahoroso.
Dsne \) Fermento e a Assucar c!",
B!;l;unillla Medeiros; apI'r>veitando a
receita do pacotil1ho. Vi1fle como é
facíl. Vossos filhos saltarão de con
tentamento e o vosso marido vos
convi.dará para. o cinema,

MINHA SENHORA

desejam·
boa entrada de Anna Novo

Gennano Bedu.sehi e

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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DOS PlitPiNTES;
DA PERCA DE MáTAS;

bO �ECgBllM�!'N!1<c'S DE fl<l.lO'1l'A5

FAL'SASS. '.; E . RECCLii'UDAG

- de'p(}síta�dO c seu dinheiro no

, Banco ".
de Credito POPUI�Hl e

Agrícola· (la SeUa. AiUança:
aín.Ia que seja pura retir�l-{) no dia seguinte? .

D�positQS :popul�res limitados
.

(i %
.

Co;tta� �(;frentes com aviso brévib
.

fi o

JOÃO'MEDEIROS-
.

: ','
.

.' ','.'

Rua. 15 de Novemb:ro, 84 A

BLl1MENAU·

Fabrica e DOllosito das

DILULAS MEDEll=<OS
.

prodigiosO medicamento' eQntr� �
. mal_aria e tortas

.

as iormàs..larvadas do ímpaludísmo.

PO' DE ARROZ uL U C Y 'I

ader�nte B üname�te .:p�riumado. O melhor para
.

'.�. .' .

" ... ' a pele .

Fermento ê Assucor de
.

Medêíros'"
os preiefÍdús!

Perfume PARlE; .ern tubos
.' persistente e agI'tulave1. l;'lã�J sáe do Ienço

Junta Commercia\)
do Estado

' DI �r L

-

em drogas e especiaUdsdes na
cíonaes e extrangeíras

��'0dt�.mm$;rdo$ A�l!o��th��e:!l Mpmeop� ..

ticos e ah")eh�mseos�
ânstaHação nova, nu

RUA 15I)E NOVEl\IBRO. �!,(}
. )!

N
.

- �� =.N'__ .· .��=�:::��::_ 1

'·........-�-..-..._""'�-�����".�l)fC·:·
..

·:.···,,···
..

··::·�·:·.·�·:::········
..

······::::;:····· �;; ,��f: ::9:,0 ':t' _t;;.;..i ?'......... ...t:.::.J O r.- - 'v :cS .J..�. :$.
'.15; '.

Propr. : WALTER. SElPER! -- ((l.la 15 de �.fOll., 33-42 �< !
{: . -.-�- :[1

í:
E', o ]11€11101' Hotel e com as 1)1\;l!lo"i)'S acommodaçóes! Os Srs. vía. :1 !

.�. jantes encoutl'Ul.';;'O
Ú maio,r. qS�Sin oe a mÜl.·m.Mor.i1lidade e Presteza-

�ll:. -. Banhos quentes e �no:s. Quartos de Ia ord-em. :

li:
Armazem de e:QJCd\Ç'!o. : EllCíl.l'rêg�l-se de

trlmS11ÚYtê"'.'
M �'Mg\1S � '�.;.;. ;. para todos os pontos elo ]l111nieiplo.

.

fi i itl
� "Ó, - AGENTE DA COMP. AEREO SlND. CONDOR - Hlh
f. Presta 'iufúl'm�\I;:õcs Si)�n-(? R Y.l<ld.[{ ? Mil dDS c:.mill1?ões rara qual- :� \

{. qu�l' parte do Estado.
.

.

f5[�����:...:.;.:��:..:.;.����6���
'.' .

;-_.__=-""�""""".....O=""'....__"'""" ""=_-.-.._--._'""""'=-. _---.....-_,-------.,.,..-_.�� \

1

I
r

I

Importação directa, por isto

Si <) �eu mal residf.} no estomugo, aqui
seu I'Bmedio:

'.
:, >

Fornece reJdções a doinicilio
OU3rV)S conlortaveísv '. .... _.'&

6fiT�i· AC�vit
-

. .ft��

ASSEIO - ORDEM - PRfSTEZA
.. Banhvsi{l�ente§ e frios

'. .

. ALttlOÇO zseea. '. . JANTAR 9 $560
Al1Ileiaa'h .estabelecimento, pada:ri�L éxcellente-

,

,.

•. mente 'lIlstallada
.

, .

V�llde·s� em iodas as bOélS' Phurmacifi3
Propriedade e Fabricação da Pharmacia :Mú.ctE'1'U:1

...
'.

E�duae��lo SaUi'�t�s

15 de Nov. fLORi��NOPOL1S

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Aos bons paes I

E' natural que a vossa felici-I
dade dependa. ce vossos filhos
e deles depende quasí da Sau
de; eesta depende, quasi ex

clusivamente, ãe lhe dardes de
3 em 3mezes, um frasco da
afamada:
LOMBRIOUEIRA. MINANCORA
No ha egual. Uma creança

de 11 rnezes atacada de desin
refia perdeu 543 vermes de 3
qualidades testemunhado por (""

seis pts�oas idoneas em It=pe
riú .\\uniclpio de S. Francisco
do Sul filha do Sr. Carlos J.
Neurernberg, professor. Cada
frasco é uma dcse, Toma-se de

Iuma vez em café com leite.
Depois do efeito não precisa
dieta nem purgante.
Vende-se "::1 4 numeres (1, 2
B e 4), conforme a edade, em

todos os negocias nas Iarrna-
� LEITURAS PARA Â I�OCIDADE das desta cidade e drogari-
� .. til. b"

'.

T"'
.

hl CARl'OS VAHmE ' ..

' as e na Farmácia Minancora,

li mi�· �nAttll . y�nftrmn H�n ',�: �., .:
.

. �l·. Descetodos os tempos, to�os NOTA: Se quízer poupar vos-11 t�Cl 'h�"L\j p�y�Qtli n.lu oi 1 H
os grandes flagellos que muito l sa saude e vosso dinheiro com-

li . contribue para II �nfraq,uecimen I doença desconhecida o remedio
!i Com livraria e papelaria to das raças hUIT'::J.fl:as, e a de�a- é;habituai-vos no cor.ieço de qual-

.u �
,

.
.

h d' tí j_
derreia da força vital, precrsa quer dcencs ao deitar. dar um

_"_,, E Tenho o prazer de comuuícar a mm a IS ITIta mente quando mais falta faz bom suador e de manhã cena

� clientela, que na presente dacta estabeleci junto ao meu ao homem ou m ul her, co mo um purgante de Lornbrigueira
� negocio de livraria e papelaria nesta praça um» t.y- compensaçãoda Natureza,pal'i1. Mhn.ncora. E o melhor de t »

"�� pograíía, encontrando-se esta aparelhada para a exe- horas amarg�set:ist<;:sas ,�aVida dos quantos existem, e de eiei-

1 �tl cação de qualquer serviço como: A !onte pois.d este rla;gello I to ra .ido e Suave.

i C· tõ ,;) _: .;� F' t � começa pela da momdade,
M;' di I"

.

f .1' -

p. mprm!�QlliütS a cArf}� .

dr oes ue v isua, .:t;?r�::;, ás quzes, na primeíravez tem fLt?S, wr"eas ln arrtís dsao11 Ih �I üihJUu' U �� Papel para cartéis, U"UiL1:S assim ímportancic quandoulias
c iusa 'as�? pelos ver�es e en-

p.! '+'
.

or que são de teso Dep01S procurai o vosso

l: .
. . .' .

.
. t mUhlSSllTlll, p. ...

a
mo ,.

p.
de registro de bebidas, envelopes, guias para a- I! origem de muitas desgraças.

crco.

U quísícao. de. sellos, rotules, programas, li�TOS d� I!quer no decurso dalv!(�a quer
.

Vende-se na Farmacia Mi

t: vendas a VIsta, despachos boletins e demais servi- ,,! sob�e tudo n,a ve"h!c,-. .�s
\
naucora em -Iomville, e em

�!l",
'

.

. i . �", .'
..

livicümas, geraime:lte mexperr- todas as boas farmácias desta
ços adequados a arte.

: entes, fazem uso de coisas de iidade.
_�_�_=_�� �__-'. II panco 01; nenhum valor ex� 1_,{� __�""=���__��_�__".-=..,.", _ :plicadas por fluem na verdade

I
-�---�-�--�-

,.
I
n ada sabe de fundo s�ientific.o.

! Vulgarmente chamam-se: Larg;§",memI OONORRHEAS BLENORRrlA- jI GlAS. COR.RIMENTO�, f'tc. S,,=
: o leitor fôl' uma. das victimas

I� não (l,nde pGr cammhos tortos

� que. lhe roubn,m (I' dinheiro. a Ií alE�rlft d? .... ida e 11 saude sexual

.;que é ainda, um g-rande bem. I
i Incontestavelmeilíe, um dos mIO-I
! dicamenías que podeis usar, I
i a INjECÇÃO dDEAL" "MI- i
lNANCORA",· I
j -----=��=---��-==-=-�I

lOnda está' a faUcidade I
das sBnhuras I

J I

i '. Em poss�:irel�. do�� ja!�'�in� Illigados ent, e :;1, o uO Ad01
I dentro de casa: o das Flores IIno quintaL O primeiro sym-

I' DoUsa a Felicida.de; o segun-jdo completa-a dentro do ccm

IIorto materialmoralidade, Ido- !
:latria :pelos filhos, esposo e IIia saude.

�

li Faltando esta, tudo 1:>8 trans·
eUXJR De: NOGUEIRA ! forma em sonho e mÚl'tyrio I

lOs roma.nces de � D G A !l i Como pois, garantir 3 DOS-IEmpregado I � A L L A C E sao os mars

I se de tão precioso LU;,1El\f. I

:Ee:��t: :;:n��r:��s�.i�;��n;�:: i�!����=���i;��e;;1: 1.-4.-ln=t�-a-n�a-q-l_'Ge-9-?-d-O�,�«-T-i��-O--T-t-'C-o-;> II FV:::::=--a;:::;l��f::::a::::=--z:::::e�r:::::�c:::;';'_a::::::"I:==o::::::rTIra na mmll,a lIvrarIa tambem! cillco feito pelo autor da ala- para .19.;u. P1CÇO 6$000 tJ .

..' .

�
..

��rth;::'� os outr<:s lJvros deste afama, mada Minancora que durante Recebeu cc CASA DA PENHA. �
..l�.·5

. .', .•

;.'�.,fí�:���... do escrIto?, como: dez anuos tem curado innu-. I $ �
;;�;I�:S�o�:ll= A Porta de 7 Chaves mm'as senhoras evitando (as

----

-! f:.�.·� E não ha bebida. mais deliciosa neste tempo que Sn�
F'<tOll... O Sineiro. vezes)operações e sofIrimen E.,�n F "'1-

'

f � um chimarrão sf:boroso. � )
�:�l���;;�""''''' O Bando Te.rr:ivel. 1 tos velhos do utero.. e ovaria, � . anu la f�::'�::l Use unicamente a erva - matte {l�:.:.�:,:j.�I:;���;roncu. O li��em ?llllstro_ possuindo attestados, magniIí-

1 Al EXT RA �""Mm. O PriSIOneIrO da Opala. i COSo Um negociante do sIto A grandeza da nossa Patria

I C liUl1 li [U
.

Rl;e:��.1i,mo"", J:'Iftl A Aran.ha. Bra1ca. ! commel'cio de Jo.inville, cs.- àep.ende da culturamoral in- l=':';i U li Ul [,1' f·.::.·�--��

I
{

ó��';':;'; ��,�."do. ,Tambem �cha-se sempre gotando quasi a pa0iencia e teletual de seus filhos. A gl'a:1J :: ::i
lm",'m no' PiSO'. a venda a. lIteratura esperança, curou-se de hemor deza e felicida 1e de cada um I

l::�
1\' tt nal'a chá em pacotes de 1 kHo 11') kilo (' f::{l�{'�=7:::::: :':�: moderna sobre a RUSSIA e rhoidas com 6 frascos! Todos deles depende da bôa ou má

.

�.�::...:�:'.j�. t�:":� �ki1o.
' -, � �

ff;":.::.':�:'=:'�i·fc��i�;5 �:o�{J:;i�:��� dos .�UTORES R.USSOS. os incommodos eausados de esc;::>la paterna que viram com
.

li"' I' b b
... "UI'as e bombas a 2'lret>os baratissimos.

"",,�u<'! «regras}) irregulares, emor- 0:-; o nos e e eram com a 10 \/ .!:' '"

..
'

Livrada CARL V/AHLE. rhagias, curam-se se são cu· teligencia. A boa escola é: mo :. Procurem a Casa �::�ljRt�;!lE ilEP:UlI,H1VD DO SANGUE Rua, 15 de Novemhro :::11'. 90 l'$luAiR Mm H. MineI'vina. ralidade, instruçàú, justiça, 5::j ::

hygiene e economia, Seja e- (g{ A. R\fINE"RT & PIA. \
conomico compre sÓ o indis

��;{ li

1.:1. '.

(J. . s�i�pensavel na vida, mas artigo :.�
.

(.. �de valor real. País bem; as- �h Telephone, 34 �E�sim os deu tes e o c or- (::) f
po, a cabeça e cabelo tam- m� Dilua 15 ·de Novembro, SI ?��.bem precisam hygiene e as-

�
..

�
"ti

t �I seio constante. �;� .......� ����� H
I " ••••• c ···....

• ,._ ._� ..

I Para isso use a «Petro1ina ::�:..:.:.;v:;��""'_"__'--��'_" �-�_____.._.__ ..

!����;f:���:t��:i�t�f;i� faUencia de Orto Brossm:;l
�1i��:�}{;f����:ifi�:j� No dia 7 do J:�=:�ã�! 1933, ás 10 horas da I
uso tornam li cabelo forte, on- manhã no estabelecimento do rallido Otto Brossmilnn, I! de. a.d....O,vi.go.roso brilhan.t.

e e pre á rua S. Paulo, 272, Houpava Secca, nesta cidade,8c- .

to evitando as caspas e o em- Irão vendid0S. em leilão :publico. todos os materiaes
.

branauecirnento prematuro, e utensílios dé sua ofl'icina mechanica, inclusive um
sem tintura. Cada iras,co tem auto FORD e

respe"ctivas peças,.
usadot pelá que con- I�:'·:',.tod'ts.as j"nstruçÕes para fazer vidamos, para o acto, todos os interessados.

o cabelo lustroso s�cco ou hu Blumenau, 22 de Dazembl'o de 1932
mído. Vende-se na Phar. Mi- .

BORBA & I
-

'mistura nancora Joinvile: em t01as Pelos 1iqmdatarios ... IRIt.lA.o

..... '.

.
.1.•...pharm., �lrogarias perfuma Francisco de Oliveira e Silva

.
! rias de&t.t cidade. �2!lB:;pmutn! ",,,,,_?ii. BlIilj&&Iil!!i\I#!tMl&'MN*' sa poey-@*'lIl!

.
h!lii!tiiWlM+1Ml

.

A C.OAllE

ana
Procure verificar fi mais importante fi n maior sortimento de artigos para o verão

Artigos fmos para senhoras, ía- I I ULTImA PALAYRA EM
zendas de todas as qualidades,

.

ARTIGOS PARA HOMENS.
dos mais lindos e moder-

nos padrões
Perfumaria variadissirna.

Gravatas de bella padronagem
Chapéos R A AtE N Z O N I

Enxovais para noivas. Carteiras e I recebidos agora, - o que ha,

sombrinhas dos ultrmos modelos I ri Bengalas, objectos de viagem,

.

Café· puro sem
·Kersanach

Pomada Minancora
(Nome e marca Registeada)

Do pharmaceutico E.·A.Gonçalve�.1()inville - S.Catha
tina. Diplomado pela Faculdade de MétUcina do Rio de

Janeiro e Universidade de Coimbra
O ideal é o grandioso pa

trímonio legado a therapeuti
ca dermatotoglca após a

nos de acurados estudos. Cu
ra toda a qualidade de feri
das novas e velhas, tanto hu
manas como de animaes e

muitas doenças da pele e da

cabeça: Ulceras, Queimadu
ras, Inteções, Empigens, Sar
nas, Tinha, Avor e TOE.surau
te Ulceras syphilítlcas e al-

,
F

'

O'umas cancerosas. rreras,

Suores dos pés, Sarna, Panos
do rosto etc. Indíspensavel
aos futebolistas, e 8S damas

para adherir o PÓ de arroz, esterilisar a p�le. A pharm.
Cruz. Avaré. Estado de S. P. curou uma fenda ulcera que
nem o 914 conseguiu curar. .

Curas maravilhosas per toda a parte. Aonde a «Mínan

cora) vae chegando, todas as pomadas vão desa:parecen�o
do mercado, as CUI'as, a reputação e a sua procura va?
augrnentando, dia a dia. Quando todos a conhecerem, S�I'a
o remedio de maior tríumpho em todo o �rasil: �. Carolina
Palhares de Joínvílle, curou com uma «so caixinha» uma

ferida de 9 anos.

Temos «centenas» de curas semeThanf,es!
Adotada já em muitas casas de sande e ?:rande 'cli

nica medica. Licenciada em 31-5-915, sob nr. 9,

..e:...""V"'J:SO
Ha quem diga mal de um remedia de fama universal,

(ás vezes tão habilmente que o íreguez nem :percere) s?
para vender outro sem valor cíentííícc, mas que .lhe da

maior lucro. E' uma arte de lhe caçar o seu dínheíro, pre-
vina-se contra ela. .

A Pomada Minancora não tem igual no mundo. QU�D'
do a desejar nunca aceite imitações nem substitutos. So o

que é bom é invejado e guerreado. Vende-se em toda .part_e
f\ ti b I ,a com um &0 vidro ::lo Remer110 ivli
uU a ue em "f aglih.,Z nancora contra embriaguez.

Tem dado alegria e felicidade a milhares. de :3:m,ilias
1ue vivem na maior miseria causada pelo trIste VICIO. ',
Aprovado pela D.N. de S, de S.Paulo em 30-5-915, so.b h. 81

Dão-se 2.000$000 a quem, com provas denull15mI'. os
falsificadores ou contraventores, a E. A. Gonçalves, .em Jo
im'me (Santa Catarina) Pharmaei.'i l\1i:rmncora. bnvwffi-se
listas de preços a quem as desejar.

Venda. em todas b.S drogariaS e Pharmacias

Escritorio Comercial
n Ití&W3!AiíiViI sr) ;o

t:= {} mE[ho�' para ii

to:se e docnç;::;s do peito,
Combate as cCDstipaçõef.,
resfriados, C!Jq1lduche.
bronchite e asthma.

Rua 15 de Novembro nr. 51

em frente ao HotelBoa Vista·

En('arrega se da o�g'.ll,1Ísa\,ão dt:, Estatu�os
e Contratos para �ocledad�s, CompanhlRs
ou Empres3s ComercüJes, montagem tec

nica de Contabilidade, apronta requerimen
tos á.; Repartkões publicas,. emfim. .todos
0:3 escritos para fins comerClaes e Cl\-l:::). In

Iurrnaçôes em glftral.o Xarope São João
protege e fortifica a gar�
ganta, os bronchios e os

pulmões. Milhares de PREÇOS EXTREMAMEttTE MODICDS. TBI.
curas assombrosas!

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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[fDIGAO UE HOJE 4 PAC IN�!]
COMO VIVEM. OS NOSSOS para os pobres I DESOBEDECEU OS PAES E Censura ii imprensa do Paraná!

H M -(I IH EUROP n01 TouliR BANHO NO R'!O C ít b 30 o Tt "l�' �UIZO ELEn'ORAL DE: BLUMENAUOlúEN� Ufi A Ojcfador torna-se cartaeso t .

!nfi
.

.I. , ceD�l ta:t�� chefe de
eP:I�= (Continuação)Rio, 30� Da Europa foi en- Do Rio, chegaram a Floria- PERECENDO AFOGADA ela, baixou � seguinte. porta-I Por dsspacbc do Exmo. Sr, Juiz .Ekito,��!.. Doutor .�.;:n,ad.IÇUvíada umaínteressante corres- nopolís, por um navio do \ ria; "Tendo alguns 3cH'uaes \ Felipe da Luz, foram, nesta data, quahücados ex-oneres t'

pondenelà mencionando da- LIQyd, sem acompanhsr do- Maria, Amerteo, uma pretí- que circulam neste Estado, se mandados inscrever como eleitores os cidadãos seguintes:dos �o�re a vida dos exilados
cumeutação nenhuma.dêü sac-: nha n:mto esperta e traba. estendido em commentarlos Francisco Brückheimer, Carpinteiro, Velha: Gerencio Sola

b.raslleTfos_,de 1.930 e.193�. A�- cas de café. lhadeira, de 12 para 13 anTI.os prejudícíaes a boa marcha dos no do Amorim. S�rralheiro, Itoupava Seca; Pedro. Isidoro�lm o sr. ,'3,s�mgton Luís "!- O agente do Lloyd, na Oa- de Idade, estava ha. �nU!to servíços da adminístreção pu- dos Santos, Ferreiro. Itoupava Norte: M�iIwel Rebelllo, Itou.Vf'IlO Hotel ':_ernet, em Paris
pítal tendo perguntado á di- tempo como empregadínhada blica, fica pela presente por- pava Secca: Carlos Guelow, Itoupava Se cca; AI�ll!1S0 Schmu�azendo questão de.p.assarpor rect�ria geral da companhia, familia do sr, pharmaceutico tarla, restabelecída a censu-t de, Itoupava Secca: Boaventura Solano do Amortm, Itoupava'lgn�H'ado; o 81'. �ullO Prestes, .

sobre a procedencía dessas João Medei!os., ra á imprensa, que será pro- Norte: Pedro Cardoso, Itoupava Norte; Lauro Müller, Itou-
res:de em Esto!il, em POl'�u- 400 seccas de café, recebeu Quinta f�lra, .�e.pols do

aI-I cedida pela delegacia de Se- pava 'Seca' ,Juveual Salgado, Blumeuau; -Carlos Amorim. 1-
gal,.o sr, Octano Mangabeíra resposta dizendo que o referi- mo�o, Mana sOIlClto_u e übt?- gurança �ubli?a nesta Oapí- toupava S;ca; Otto Thomsen, Itoupava Seea.João Roehe,passa grande parte do �empo do café havia sido enviado ve lícença dos patrões para ,·tal, e no interior do Estado Lontras; Vitor dos Santos, HOUpaY8 Seca; Inoceucío de An
no «Hall» �o Hotel ParIS; os pelo C'onselho N. de Café, a ir á casa de seus paes, na pela delegacia de Policia 10- drade. Blumenau, Nicacío Seára Heusí. Itajahi; Arthur Hoeh
s�s, Antonio Azeredo, Fran- nedido do sr. Getulio Vargas, Ponta Aguda, outro lado do cais. Ieítner, Blumenau; Vitor José Dutra, Itajaí: José Speugler,CISCO Mor�to, Godoiredo 'I'el- para a ínterventoría cathari- rio, nesta cidade. Ao chegar A medida em apreço será Gaspar; Rodolpho Augusto I\ucker, :M<.ritü;llo. Blumenau; .Jü
!e13 e Marl.o firant, m�ram no

nense afim de ser dístríbuí- á casa, carreada, com m�Hto applícada peles autoridades sé Marques Vieira, Blumenau: Plínio Izidoro de Oliveira,H?te! Re,?lll�, em Par�s; o sr, do gr�iuitamente aos pobres calor, pediu a P�dro Amer;co, políelaes aos jornaes que jul- Marítímo Itajaí; ManoelEuzebio Nascimento, Maritímo, Itajai;Iríneu Macnado reside no deste Estado,

I
seu pa.e, para Ir. se banhar I garem conveniente - Cum- Leonel GOllf'alves, Marítimo, Itajai; Raul Manoel Jtebello,��'ande Hotel; .(,8 srs. Casper no rio, distante alguns melros! pra-se. Marítímo It�jai; Alfredo Luz, Maritimo, Blumenan: Antero

�lber() Te Baptista Luzardo TI;'> da c�sa. Não o�t�nd() o CO?-! i Cristovã�, Maritimo. Hajl�i; El�s!ario D� .Gal!l�1 o :M�U·l.ti�:lC\Hotel V ernet. Cerca de 80 exi- Feita para Amar sentimento solicitado, Maria I.
• o Blumenau; Augusto Fabeni, Maritímo. Itajaí; Abl!JO Odorico ",,_lados de 1930 ficaram em Por-

_ sahiu, as escondidas em COID- \ Offíciaes e praças chama- Cunha. Maritimo, Itajaí; Abdon Siemanu, Maritimo. Itajaí;!ugal,� são 08 que nã{). sabem A .beBa super-Producçao, da. p�nhia de n:aiH �Dis irmão-! dos aos quarteis João cand.ido. NaS?�me.nto, .l'i��.ritimo. Hajai: Artur Fran.c.iseo,rances, fabnca R. K .0. que () Cme·
I zmhos em dlrecçao ao porto, Zimmermann, Mantlmo, UaJaI, Orlando Aicantara, MuntImo, \. '

. ma Busch vue

apresent�r-) onde entrou n.nna canoa e

I O general Almerio -r-.foura, I Blumenau; .Manoel All'l'edo l\laes, Marítimo, Hajai: Artur Ma- '-("'.1fl{IS II,EROPLAtiOS
I nos a!ilanhã, o

tem -C,.?IDO pro- jog?u-se ás aguas ..Como não c��Inandante da 8a. reg�ão 1 chado Espindola. Carpinteiro, Hajaj� Jüsé Pelzmann .Obser-.lJHi n. � tagolllsta a lmd<i �on8tance sabla. �adar e era Iundo o lu- ,mlhta"�, ,cassou todas as fer13S I vadar meteoro:iigico, B1umen�u; Lma Plle1zlli,ano, AJ�danteRio 30 - Segundo o ({New Bennett. gar, 101, logo, correnteza a; de orncmes e fn:aças, �l'de� I meteorologico, BluIDf'uau; Joao Durval l,iueher, PrO!e8so�.York 'Sun)}, o. Brasil é o pais. Const�nce exced� .nesta baixo.
,

.

_ "
.

I n��do o retorno lmmedmto a I Blume�au; José Bl'a�cher, Proi'es�o:r:.�om�,E:a�os Çen!rfll;
que mais a:;rparHlhos aereos I pr�ducçao t?àas as suas ?�e- Seus lrnmozlp.tlOf:, ai.<um3-,. Cà;:,erna. ! Marcelmo B.ona, Pr01,eS�Ol'. Enc.ru;alhaaa" !HHU8[)ru.no: l�on-de combate compra dos E8- a20es antel'l�:res, pela se,auc- i dos, correram a casí�,gI'lÍa;;.clo�. -� I çalves. Pr01eSS?!'a, Rrbe,m13 �aoras;. 4�qm2mü BUZZ1, Pr�i::��-tados U:üidos. O mesmo dia-Iça� que dOEl�aa �ua ptrso-130S paes por SOCCOI�o,QLan-l' C�.fP'l>�A1JS sor, Santa Marlt!; Faustmo ;flamOnC1D!, PaoI�ssor, ?I_<CH;.""i.-rio d.iz que O Brasil recebe- nalldade e peiO VIgor com do estes chegaram a m�I'�e!ll. ���Cl::!·· "

lhada; Ernesto Baumann, Coletor F(!�er<lJ, rIBIDonw, Li:\�
:rá em 1933 mais quatro es- I que eUa, l'Cpre3enta o se.H do rio, já o .corpo na HH?hZ.,

j

V� A g f'!. Th.1TES Abry. Junior. Escrivão Federal, Ha!��oll!::: G:,rm�tno i?�d�l':id�!.
C1uadrilhas de aviões e mui-! papel. E' que desta ve� . f�l-Imenina h3vla desapp�rec:dfé, L "Ai1 .., Delegado de Policia, Elumenau; '�ctOI'�?O ?,i'��3. W\cral ?{�.tos outros de reservas, além! lhe dado um

_ argun_'e.mo tuo tragado pelas aguas tra.hH;o- Dr, FreItas Melro Registro Civil, BJumenal1; Paulo Ah)y.sw _'lb.i;.)urg, u'Ual'oa-�})
de di\'ersos ap.rop}anoR en-J empolgante, tuo orIgInal na. eiras.

.

�. J "

.

�� F'I
.'

.

l"� ,livros, Bl.uruenau.. ':' '"

'onstrucç<3o e no seu fie-I A "ss as nl1� c"�rpr"nl �.egll.ll.l lOI"em p'ha .Orl!lnOpo.l". NT- - d t "ram ;'1,,.,.,,�1,,.� n""" �·'al;·;cQ(t ... � O"cOIDrüendadosàCasa Chan-.sua,c " ....
<�

F
S!h. o .,:�'t:: V1._." ondeioltomarpas"l,gemUi.l.,Con-1 ._;.:.nle�ala._a�,,,1.o_�, J�I.bG�'-"D.,.«''-'.�::U:'U'';�_':-:}', �

cevelght. I sen'V olvlmenw, um papel .0.011 no local, em dn ersas .cp,noas, dor·, para. o Rio, o mustre adyoga-I segumtes. cldaC\aoso HO�·!.H':l <?UD�Lt. .._. 01t::.;,,�!�. � u:,!UI.:;;;te .

pungente no seu contendo e- passaram a procurar o eada- 1 do dr. Fr::ltal" r.Ielro, I nesta cidadE', por ser menor ae vmte e um L21; anü3. N,[).-
. mocional, que o ,pUblic<? ha I ve-r da inditosa pyeti:nbB,. só o! _D�S;i�':�.()S-lhe bôtl. viagem e bre- i ria Hala Sada: Pl'oft'ssoxa residente nesta cidade, 19(1r' serGAZES DE COMBATE de inevitavelmente reag1r as

I encontraram horas apus ü).
'Te re",fd'''O.

menor de vinte e um (21) annos.
.

.

.

�
I emoções ql�e, eUa encerra e triste occorrencia, En:::ontJ'a-s<? ha dias, ne"ta dda, C.tU'to�io Eleitoral da 2�, Zona do E��:.?? de Santa Ca-

_RIOj 30 - Com demons,l..ra-1 acclamar {(feita p�ra p.�I?ar') __� mm _ _ I {j.::" O sr. Ar:; Sl1.nt':>ri Gulmi?r�e:;:, \ ía:rina em Blumenau, 3 d>:' �Bze,n:5'ro de !;�.')�,

.ça? c�roada de pleno ex�It?, con.lo _uma da� maJ8 subnmoes I
. '.1

Inspector dO. Consumo. I O E:;crlvao:

Alrrc.d'.J Cwm�'osO a��llrante. P,rotogenes GUl- creaçoes da Cmematographw. Mais vapores arhlhados .

. .

-

.. j �-=�
maraes aSslstm lima demons- Como complemen!l) vere- Sf'gmn, ,11D.\f", pa7cl <, (;�,!ptal F_ed·e-l '. _.

_ � r'. r..' .• 1:'�:, ,�"tração na Iab.ricacão de ga- o� ainda um Jornal e uma D' í� P) ÜS 11'�ll, I) so'. ]\;,mo :\Iaf!nwll. i1Z'?pl'Hõtn-10 sr. Getuho aInda ,nao I Son'ete:La e .....,2:1:;;; .L. ..ll·...
, fi

'

t ' A'· b"
m b L,. +

,uIO -

."";' D. ,h

jnQ oaF,!rn-wti de Im:tl'urnem:os de! reb 'Ht" 1 I , .zes as__xtan es ue com ate, Comedla em 2 pIlI'.es, vapof(�s ((A.legI·ia" e c�.
_ �e- C,�':(::l,. que '.'ue vit,;i!ar seuti proge-; e......... eu u_t'LO

I' 1;, ���h;';, ,.�o�!!�.,co":, a ).'?,::;.:l,�............�.....,_.......__���"""""""""l F1ro» fretaaos em Manul.!t> ye-, L!wI0",o ! P' "fi • _,. < }' e gil�dÇ�d) 001:'>.0 Nca"",l <l,a ·.,::,O_ ,,,..
O U·BAI DO Lcnnlfl' HIJON For 'I ..

N t [} P " 110 rui�i;;;terio da 1\iadnha re-J - 1 úW,:>t1" ---:- : teo l1OJe, ,�� -I veteda e
�

C.3fé BEte,·, ccrn
11

..,.
n&u ll!i.l!l r � l. o as l,e!ig�o3a§ I cBberá�; �!'mhal'i�,

.

. ANNIVERSARiOS. I �a! �e lC.�;�;��l
.. (ltI·�� �. i ans,êl� I' mais UI:l e�t:lbelecimeLto de

0U"'IllJl'ADO 1111/0 I 1
. • .,

I·
m{.ll.O e vHOitl em ._100 qua "-"0�e'� C"1'�,,, r. """bi 'as c,.,�-}! 1'.l llili !�. O 1'f>vdmo vigado desta - - o = �.��� Tarqulnlo Balslnl si. TIHlo. A pr;Ülca já deh;:oU!lsaod::"�' ��'t�... l'- ti b'-

.. OI • .� _(. ...

.J... .., ...
- I���::":'�-:���::- 4 \ 1 -y:.� 1 lnf ··;"·fpnr����-io qU':(

d:lb-�RIO, 30- Telegrapham de I ua:rocbla, freI ModestlDO, a ,1- ': . :{ Com;;letao amanhã. IDU1S um an- j
C l'l_",llieu.e �\ "-' ,:�·LU.U � Ctba bêm montndn, com as,Assumpcão dizendo ter

.

cau-l sa ao nosso povo catholico !}: i1à� r,� [} �� ª lil'nr-n � .;l��p,rJ, �'.i no {le pl'eeiosa existencia, o lloss:).11
[) prOf�esso oe ahstan:ento e

i seio l' ;;er:tH}J�Qo. de Úí.'I:rclfÍ.I'[\.sado ·gerai indignação ali a ,"ue hoie ás 18 e meia h01'a� I (: �.H,Jj� aHm i �ti�� �1 !tii1J��tilf! :j velho amigo sr., '1'í.ll'iduinio Balsim. por demms complexo e de i ord�l1' a S<on:2"{'=;a �e C�Jê' ,

.

d d
.

b l'
'i. :

-, J
o '(: o) GOl1struCWl' l'el:!!{ltmte em 'Iuharão'l ('xOcr0':;o rpnI'c;::a p"".' Q1'8 SI" \

� ,.e fi U, l_À.
" ..�notICia de que sol a os 01- sera resado 7. cdeum, com i {: :�' _ , ,.

- t: "," mv

.. :,", �"i:! -' � I nine, offere.ee llm ambH>:nte �v}ano,s queimaram vivo �o pri- benção ej,1 acção de g-raç'l.! g (Aos Socias) �5 Enire flôres e. n_l'!.lita [�l�gria �le! pos.s� .','b��� a.,_e �"alO.�F �°r-I de -confQrto e pl'azel' CiOS seusSlOnelTO para.Q'uayo Ubaldo Domingo l' do Anno
.

Noyo, I �:. S" d °t.1 D 1, o :/ ".·.-eU:-i paes.: arrng:umhas. _'X�l �1aJ'1a.: po �imto,�< pun er.8_:�., .S O

I h"paT,ezes,� �> ,
I

i
· aDa o v. ue

. eZembI' . '1' d 'L '1' I .... DIO "de Ex,stern to t:>LeguI'zamon . 7 l.oras hO�'eI'a·'." pr�mei",rJ I
. 'S Il.da o nosso üW"CcOl' _l.O C,"I'\'a-, aaUi TIl,. n ,I.·'U

. '"' • .
-

A �or\·",;f"'ri", e f.
,��,< El'fe' as • lÁ ... .>- �, �u : d 1 (">'l :,' 11 ' . 'e ,,,.. ,,.. • "o I •

.... f
.

IV .__ .. " �"" . _)L�JX' Al. �. ." � 811'> r. .' re- : e .'j"... , l{). ,e paSSlil' ,�"na:CiM o ::seu c,_lm- i dos os recursos I'Sl'a sadS a-I t;. t'�"" 10.. � h dsanta missa, a", .-'- �era .

:.·i YC"'s:UiD nah'Edo ! "
. C e� <:L fiOU aua (t "",uH 1'" �e

m t
' I b II' sada a L'e�unda llll'SS'" SOlpU'-' \k a's 20.�)O horas J"'- '.,' .

I z.
erem as eXlgencws do . :od, ·N'",c�mbro 61 e �o·�.'n ••n ....a erlQI IZ 1(0 a p0550 <. ,-. 5

A

« " i�,'
'

: :.J .....

-

n '., �1 l

� �.<:.� , , ,><;;! " ..� Q� .t:U-ue cantada pelo coro Santa I�: :J BA�LE� nlei.or<:1.1,
+ l'

_ IO]lp.o: sorvetes os mlilS vErta.-oe tartaruga, . . 1 Ce'cHia, sob � direcção dI)

sr'l �� GRANDE
�:�. ceUE 1',. ;\l'.IERIL\-RPll!izn.r-s.e-l1F9, �r, �e. ·�t�<; � �::r��S�tqu=� I dos, piculés, be!iü!as g.'?Iadag

} .' �

'1
pro�essor LUIS Schwartz, com � ) á hO.ieo no Club Nautico Alllel'ic�. ()

1...1C<1 � a t 01� r:k�, �
,

..
e

I e café .

. !=el�. navIO �o "Loy� B->.aSl: acompanhamento .da o_rches- �� Baile Soda)
....:� �;'u{]ici;lD<lJ baj�e. �ocial .em ,�o:ume- '1' gora n�u0l' recebeu (; :,('\l tItULO. Ao seIl prop:rieta.rio s.nr.1€1...0, G.aboatae" estao sen

t !\'s 10 horas mIssa slmples i: � ulO['UÇilO a pH�S�",em ao a,mo, {)
I
de ele.:.Ío_o I 'V\"a!ter Vosso apresej:..tc�r.:lCSdo esperados: clllcoenta ca- .r?-.L, -

• : em commemoraçüo á llas- :) qual 8e revestira. segundo se

espe-j �, ..

�

""'''nh-
.

nr a' eos e aI uns
Todos os actos aünr�a se :

sagem do ano, para ::.> :i l'u.lia animB.ç:áo já existente, de um 10:; nossos \ oü}", de pa'U�pe�li ?_8S a.. 1-. er. -'1 . g. rão realizadus na Igreja Ma- í:. qual todos os sodos

SãO.:::'.::'1)
brilhantismo sem iguaL' I Assumiram o commando 1 ridadE',avlO�s que os revo UClOna:tws

t iz í= Am<inhi.i haverá gTimde Domin·· i ��,1:!_aullstas en?ommenda:ram nos
r .

.

�� convidados gueim dançaIlte._. I Rio, 30 � Os. capit.ae� de i i Deseja a todos os seus :1- I�Estados Urudos.
R 11

-

P -,. t f� Janeiro l' SOCIEDADE ATIRADORES - A ve_lcorvetaOswal�oMes.qmot8Bra-!1 mig_os. e freçu,�zesm.u fieU:J uçaa aU1I5 o

ti: ás 15 horas ::.:.�
lha () simpaíhicit Sociedade Atirado-I ga e. Otto fana ar;SUilll1'am o

�.. FelIz Anuo .Novo. I
Electrificacão dos Noticias do Rio aI"i=mam j : l'es, '(ará

o real_lziU' hoje baile com-I commando dos

tOl'peuell'OS'� Jacob Bru.eckheimcr I,.
-

" d' "1.1. ti : ....1 1i� f" :nemorativo a passagem do anuo. "Paraná" e ":YIatto Grosso", i Bhc::e�au lcampos italianos que o ,gov�r�o le ela.

orna-II:
Granu e l�l!.a ..uu�e �) Como sempre. o n�e8mo deverá

;r
',' c- ",_,t" i trá a S1 n. dIVIda contriilda

pe.-: D i�JSA'fi7It;' :� tr�nscorrer num uml:Jiente . de ale- I � especllHtIT.U:_C.
�

los chefes da revolução pau-, :. Fil. �u �'-a L \ gna e lestas. m�

lista, . : H .. J
'

..�.',. .":.AVISO: - A Directoria faz :) O n"m.c.TO ..:lI?: ...;!,r..p(.;t""_dosSciente aos: Snrs. Socios.:) • r'" o.... u_ lU... ... �'"
•

:i6flO 'I tos "'ar� a Pa'1fi!lr1a

I:
que não lhes ê :permitti�o) será prono!fdonaJ aosuu mI con iJ tU I uI- lU

::.:::.:
trazerem {'TIl sua cmnp<'.nl11a ':::"S})

1-

peSSDUS ou farnllias estranhas eleiton�s
Rio, 30 -- O sr. Getulio a este CIub.

V 'h
'

t

!�:�
Pessoas ou

fammas,reSidcn-:�::�l,
S. P-'lulo, (8, E.) Se cada

. argas asslgnou oJe, en re
te;; nesta cidade, não tem di- Estado devesse dar a Assem-outros decretos um autorlsan- reito de receber convites PIi- bléa Nacional um numero dedo o ministerio da Fazenda ra frequentar r: séde"SociaL d t d

.,

a contratar com o Banco do Os Snrl', SOCIOS qun€'s com., epu a 08 relatIVO a sua po-
Brasil um credito de 600 mil t: a. Thesouraria podem soliei- :� pulação tanto lhe fazia ter

contos, no praRO de. 3 annus. �.:.. tar da Secretaria convites pa- .�.' mil ou cem mil eleitores. En- I1'a pessoas ou í'am:ilias que

-=:.i
tr'etanto, está predominando o i

se encontrem de passagem '-I-' d d d jnesta cidade. convites estes C rI<t' rIo D numero e epu-
fo sujeitos á 8m'l'ova ') tados ser pr(lporcional aos e-que lcam "o

.

.",L'
-

.':::.{ção da Directorla. leitores.
Roga-se aos Snrs. Socios o ASSIm quanto maior o aUs-

obsequio de Cbbel',:ai' estas t t
o

disposições, pa!a evitar abor- � amen O maiOr a representa-
,

t clprocos � ção, ate o limite maximo es-

k=':��:���� tabelecido.

EDITAL

2 sp.ssões ás ;) €' ás 9 h<llras

DOlmNGO 1 de Janeü'o DOrvHNGO

A todos os nossos Amigos e F'i'egueze-s um

Vamos abrir o Anno Küv<\J CiGill cc!::a verrladeir;;; "Ct<ave de
Ouro" exhilJindo um pil'egil':2illmb\ coHo,;s.aL

PARAMOUNT�jORlNA!L ('om as ultimaS!
dades mundiaes.

2' NA CORTE DE CLEO Gozadissima Come-dÉ:J.
em 2 partes:

3'

numa Super-Produeção da R. K. 00

feita Para mar

y.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


